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Este trabalho pretende analisar o relacionamento de artistas da música eletrônica 
underground brasiliense com artistas e gravadoras internacionais pelo MySpace.  
Perceber se este contato tem sido produtivo para os músicos da capital federal. 
Se o MySpace facilitou a exposição do trabalho desses artistas e os ajudou a 
lançar suas faixas e como isso ocorreu. A grande fonte de pesquisa do trabalho é 
a entrevista. Cinco DJs e produtores conhecidos da cena underground de Brasília 
foram ouvidos sobre o tema e um glossário foi produzido a fim de facilitar a 
compreensão a respeito da música eletrônica. 
 
 



















 Este trabalho analisará como artistas da música eletrônica underground de 
Brasília se relacionam com gravadoras e outros artistas pelo site de 
relacionamentos MySpace. Para isso, serão entrevistados cinco dos principais 
artistas da cena underground da cidade e o perfil de cada um deles no MySpace 
será observado. Dessa forma, será possível notar se o site proporcionou a esses 
artistas uma melhor exposição de seus trabalhos, a chance de conhecer outros 





















O grande motivo da escolha deste tema é o interesse que tenho pela 
música, em especial a música eletrônica. Tudo o que envolve esse estilo me 
fascina: a cultura, as pessoas, as festas, a produção musical e a discotecagem. 
Freqüento festas desde 2001 e há cerca de um ano aprendo a discotecar. Este 
ano, passei a acompanhar o processo de composição e produção das músicas 
de alguns artistas. No caso específico do MySpace, tenho amigos artistas que se 
utilizam do espaço para divulgar seu trabalho. Alguns conseguiram contato com 
gravadoras internacionais de música eletrônica e tiveram a oportunidade de 
lançar seu trabalho em grandes MP3 stores, as lojas online que vendem as 
músicas em formato digital, como o Beatport (www.beatport.com), o DJdowload 
(www.djdownload.com) e o Juno Download (www.junodownload.com). 
Ressalto também o impacto que a internet teve no mundo da música a 
partir do momento em que tornou-se possível o compartilhamento de músicas por 
meio de softwares e sites. Desde então, o relacionamento entre músicos, 
gravadoras e públicos começou, aos poucos, a mudar. Um exemplo recente foi a 
banda inglesa Radiohead que lançou seu último álbum em formato mp3 pelo seu 
próprio site na internet. O preço a pagar era escolhido pelo cliente. Apesar dessa 
iniciativa, na virada do ano a banda, por meio de uma gravadora, lançou seu 










1.2.1 Objetivos gerais 
 
 Analisar a relação entre gravadoras de música eletrônica e artistas 
brasilienses pelo MySpace.Com. 
 
1.2.2 Objetivos específicos 
 
 - Analisar como o MySpace facilita o contato entre gravadoras e artistas de 
Brasília. 
 
 - Entrevistar artistas brasilienses que conseguiram lançar suas músicas 
tendo seu primeiro contato com a gravadora pelo MySpace. 
 
 - Analisar as páginas pessoais desses artistas e de gravadoras no MySpace 
para observar o contato entre ambos. 
 
- Identificar se o MySpace facilitou a exposição do trabalho desses artistas. 
 
- Elaborar glossário para facilitar a compreensão sobre música eletrônica. 
 





1.3.1 O MySpace 
Criado em 2003, o MySpace.Com é hoje o maior serviço de rede social na 
internet do mundo, com mais de 100 milhões de contas. Foi criado por 
funcionários da empresa estadunidense eUniverse, da Fox Interactive Media, que 
faz parte do grupo News Corporation, de Rupert Mudorch. O site cresce em alta 
velocidade, com uma média de 230 mil novos usuários por dia. 
Assim como outros sites de relacionamento, o MySpace permite ao usuário 
criar um perfil com informações e com contato direto com outras pessoas da 
rede. Entretanto, o MySpace possui um diferencial. Ao se cadastrar, o usuário 
decide se criará um perfil comum ou de artista. No segundo caso, ele pode 
disponibilizar suas músicas para qualquer internauta ouvir. Com essa facilidade, 
vários artistas e bandas em geral criaram perfis no site, o que facilitou contato 
com fãs, nos casos de artistas consagrados, e com gravadoras e outros músicos, 
nos casos de artistas ainda desconhecidos ou novatos. 
 
1.3.2 O que é internet  
 "O termo Internet foi cunhado com base na expressão inglesa 'INTERaction 
or INTERconnection between computer NETworks'" (PINHO, 2003, p. 41). 
Traduzindo, Interação ou Interconexão entre redes de computadores. J.B. Pinho 
(2003) completa dizendo que a Internet é, portanto, o conjunto de redes de 
computadores conectados em países de todos os continentes para compartilhar, 
principalmente, informação. As tecnologias utilizadas para essas conexões são 
de vários tipos, como linhas telefônicas comuns, linhas de transmissão de dados, 
satélites, linhas de microondas e cabos de fibra óptica.  
 Hoje, a Internet tem como uma de suas principais funções a de mídia. 
Graças a ela, a velocidade com que uma informação passa de uma pessoa para 
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outra, de um país para o outro, é enorme. Além disso, a Internet comporta dentro 
dela textos, imagens, vídeos, áudio, enfim, a já conhecida e comentada 
convergência de mídias. Tudo isso torna a Internet eficaz e atraente ao grande 
público.  
Há muita discussão em torno da relevância do termo Web 2.0. O que se 
sabe é que esta nomenclatura foi criada para representar, essencialmente, como 
é utilizada a internet, hoje. Web 2.0 é a internet como plataforma. O que é isso? 
Nesta "nova" Internet, o usuário é o criador do conteúdo. É o que ocorre em blogs 
e sites de relacionamento, principalmente. O site dá uma estrutura ao usuário, 


















2.1 Embasamento Teórico 
 
2.1.1 Breve história da Internet 
De acordo com J.B. Pinho (2003) e com a Associação Brasileira de 
Provedores de Internet (Abranet), a primeira idéia de Internet surgiu durante a 
Guerra Fria. Na época, era chamada de ARPANet, por ter sido desenvolvido pela 
empresa ARPA (Advanced Research and Projects Agency), e seu objetivo era 
proteger informações militares dos Estados Unidos. Dessa forma, o Pentágono 
ou a Casa Branca poderiam sofrer um ataque e ainda assim a comunicação seria 
mantida e as informações estariam protegidas. 
 A Abranet informa que, no início dos anos 80, a ARPANet passou a poder 
ser utilizada com outros interesses, como interligar universidades e laboratórios, 
primeiramente nos EUA e, depois, em outros lugares do mundo. Nesta época 
surgiu o nome Internet. Mas foi apenas no final dessa década que a Internet 
passou a ser considerada um eficiente veículo de comunicação. Entretanto, 
devido ao seu formato - na época, só existia o formato de texto - ela era limitada 
a cientistas. 
 Ainda com o pensamento voltado para os cientistas, o britânico Tim 
Berners-Lee criou, juntamente com sua equipe da CERN (Laboratório Europeu 
de Física de Partículas), um sistema de hipertexto para redes de computadores. 
Foi criada então a World Wide Web (WWW), em 1991. Ainda na primeira metade 
da década de 90, Marc Andressen, estudante do NCSA (Centro Nacional para 
Aplicações de Supercomputação da Universidade de Illinois), criou o primeiro 
navegador para Internet, o Mosaic.   
 A partir daí, a rede passou a desenvolver-se e popularizar-se de forma cada 
vez mais rápida. Até 2003, mais de 600 milhões de pessoas tinham acesso à 
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Internet. De acordo com a Internet World Estatistics, quatro anos mais tarde, em 
junho de 2007, esse número havia duplicado. 
   
2.1.2 Breve história da Música Eletrônica 
 O primeiro instrumento eletroacústico foi criado por Thaddeus Cahill, e era 
chamado de Diamofone ou Telarmónio. Há divergências quanto à data de 
criação. A wikipedia e o blog EletroMind (http://eletromind.blogspot.com) 
informam que isso ocorreu em 1897, enquanto o site http://www.djedjr.com/bilge/ 
afirma que foi em 1906. Já num dínamo elétrico, associado a indutores 
eletromagnéticos e era capaz de produzir diferentes freqüências sonoras. No 
início do século XX, foi criado outro instrumento, o theremin e, nos anos 60, os 
primeiros sintetizadores. 
 Entretanto, a música eletrônica passou a chamar a atenção nos anos 70, 
com o quarteto alemão Kraftwerk. O grupo é unanimidade em qualquer site ou 
publicação sobre o tema. Formado por músicos de formação clássica e 
engenheiros, o quarteto desenvolveu novos instrumentos eletrônicos e criou um 
novo conceito musical. Hoje em dia, o grupo continua, mas com algumas 
mudanças na sua formação e nos instrumentos. Em vez de toda a grande 
parafernália eletrônica de antigamente, bastam laptops e sintetizadores para as 
apresentações atuais. O trabalho do Kraftwerk influenciou e continua a influenciar 
diversos artistas, sejam eles da música eletrônica ou não. 
  Até então, não havia ainda uma cultura da música eletrônica. Segundo o 
informativo Geração Eletrônica, do Centro Cultural do Banco do Brasil sobre a 
cultura eletrônica, esta só começou a se formar nos anos 80, quando estilos 
como House e Techno começaram a ser conhecidos fora do universo da dance 
music. Nesta época, a música eletrônica já se parecia bastante com o que se 
ouve hoje em dia, embora não em termos de tecnologia. Essa cultura eletrônica 
começou no underground, mas não demorou muito a influenciar a música pop e 
até o rock, o que era visto em bandas como New Order e Depeche Mode. 
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 De acordo com o Geração Eletrônica, foi na década de 90 que o estilo se 
estabeleceu definitivamente, criando o gênero "eletrônica" (electronica). A partir 
deste momento, a música eletrônica passou a se profissionalizar, chamando 
atenção de importantes gravadoras. Começaram a surgir os primeiros grandes 
nomes da eletrônica, como Chemical Brothers, Prodigy, Fatboy Slim, Moby e Daft 
Punk.  
 Foram surgindo cada vez mais artistas e estilos diversificados. Atualmente, 
existem diversas vertentes da música eletrônica, cada uma várias sub-vertentes. 
No site Beatport.com, há samples (ver glossário) de músicas das principais 
vertentes: House, Techno, Hip Hop, Trance, Minimal, Drum 'N Bass, Electro e 
Chill Out; e de algumas sub-vertentes: Electro House, Progressive House, Tech 
House, Hard Techno, Goa Trance, Psy-Trance e Progressive Trance. 
 Hoje, a cultura de música eletrônica está estabelecida na Europa e nos 
Estados Unidos. No Brasil, a cena se solidifica aos poucos, mas muitos artistas 
garantem que ela ainda está engatinhando se comparada, principalmente, ao 
cenário europeu. Em boa parte, por conta do preconceito que ainda existe em 
relação à música, às festas e a seus freqüentadores. 
  
2.2 Metodologia 
Ao escolher o tema, já era clara a necessidade de entrevistar artistas de 
Brasília que fazem uso do MySpace e de observar suas páginas pessoais no site 
de relacionamento. Sabendo disso, o próximo passo ficou por parte da pesquisa 
a ser feita para a Contextualização do tema e Embasamento Teórico. Por ser um 
assunto muito atual, houve dificuldade para achar livros relacionados a este 
trabalho. Logo, a maior parte da pesquisa feita para os dois capítulos citados foi 
feita pela Internet, por meio de sites e artigos.  
 Não houve definição de uma ordem para cada passo. Tudo foi feito de 
acordo com a possibilidade e facilidade. Enquanto não era possível encontrar um 
artigo sobre um assunto qualquer, era o tempo de marcar uma entrevista com um 
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dos artistas. Assim que realizava uma entrevista, era a vez de passá-la para texto 
escrito. Quando encontrava, por exemplo, dados suficientes para a produção da 
breve história da música eletrônica, logo começava a escrever sobre o assunto. 
Na pesquisa pela Internet, encontrar artigos tornou-se algo bastante 
complicado. Havia artigos científicos, mas não diretamente relacionados aos 
assuntos pesquisados para esta monografia. A pesquisa teve que ser baseada, 
principalmente, em sites especializados em assuntos tratados no trabalho. Desta 
forma, muitos textos encontrados são considerados de autoria do site em 
questão, já que não há a assinatura de um autor específico. Como por exemplo, 
um texto sobre a história da Internet do site da Associação Brasileira de 
Provedores de Internet (Abranet). Para falar sobre esse assunto, também foi 
utilizado o livro Jornalismo na Internet: Planejamento e produção da informação 
on-line, de J.B. Pinho e a Wikipedia.org. Este último foi utilizado como pesquisa 
complementar ou para tirar dúvidas em quase todos os assuntos tratados na 
monografia e foi fonte principal para alguns itens do glossário. 
 Para tratar da história da música eletrônica, a principal fonte foi um 
informativo chamado Geração Eletrônica (em anexo) preparado em 2005 pelo 
Centro Cultural do Banco do Brasil (CCBB). O informativo leva o nome do evento 
que ocorreu no CCBB de Brasília em novembro daquele ano, que consistia em 
apresentações de DJs e debates sobre cultura eletrônica. Para completar essa 
parte da pesquisa, três sites foram úteis: o blog EletroMind, o 
www.djedjr.com/bilge e, mais uma vez, a Wikipedia. 
 As entrevistas realizadas foram marcadas por e-mail ou pelo MSN 
Messenger, e confirmadas por telefone. Como é possível ver no Anexo desta 
monografia, todas foram muito tranqüilas e informais. Em relação aos perfis dos 
artistas entrevistados no MySpace, foram feitas cópias de parte dessas páginas e 





2.2.2 Contato entre artistas e gravadoras 
 Para atingir os objetivos propostos, cinco artistas da música eletrônica 
underground de Brasília foram entrevistados: João Komka, Antônio Carlos 
Werlon (Mustax), Luiz Fernando Ferreira Júnior (DJ Loghan), Allan Villarinho 
(Allan Villar) e Eliézer Neto (Amnésia). Além disso, foram observadas os perfis 
desses artistas no MySpace para mostrar exemplos de contatos dos mesmos 
com gravadoras, público e outros artistas. 
DJ profissional desde 2002, Komka começou a produzir música no mesmo 
ano, já visando lançar seus trabalhos. “Eu pegava os meus discos, via atrás o e-
mail da gravadora e mandava um e-mail dizendo: ‘ah, sou de Brasília, queria te 
mostrar meu trabalho’. Aí enviava o link ou o mp3 por e-mail mesmo e os caras 
respondiam ou não”. Apesar de ter conseguido estabelecer contato com alguns 
desses artistas na época, Komka afirma que todos os trabalhos lançados por ele 
até hoje foram em função do MySpace. "Eu deixava a música lá e de repente 
vinha uma mensagem de alguém interessado pela música", conta. Até agora, são 
cinco as músicas lançadas por Komka. Três em seu EP Lost/Error, pela 
Beautycase Records, de Berlim, na Alemanha, um remix pela mesma gravadora 
e um remix pela gravadora de Curitiba Eletrodomésticos Records. 
O músico Antônio César Werlon, conhecido como Mustax, criou seu perfil 
de artista no MySpace em janeiro de 2007. Ele explicou em entrevista para este 
trabalho que considerava o site um "bom marketing pessoal". Ele afirma que pelo 
MySpace é possível conversar diretamente com o nome por trás das gravadoras 
e seus artistas. "Não é como em outros meios em que a gente conversa com um 
intermediário, como um empresário ou algo do tipo. O contato é direto. Antônio 
conseguiu um contrato com a gravadora Minimal Milita Records e pôde lançar 
seu primeiro trabalho em sites de venda de música em formato digital. O contato 
foi simples. Patrick Brochu, manager da gravadora Electrofone Records, do 
Canadá, que gerencia a Minimal Militia Records, ouviu o trabalho de Antônio pelo 
MySpace. O interesse foi imediato e o contato também. “Gente boa ele”, afirma 
Antônio. O EP de Mustax, chamado Fact/Fiction, teve um bom reconhecimento 
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no Beatport, considerado o melhor e mais importante site deste tipo por todos os 
entrevistados. Uma de suas músicas, Fact, ficou, durante dez dias, entre as 40 
mais vendidas do estilo minimal. A outra, Fiction, ficou entre as 70 mais vendidas 
do mesmo estílo durante o mesmo período. Mustax afirma que a grande causa 
deste reconhecimento foi o MySpace. "O MySpace foi a fonte para tornar meu 
trabalho reconhecido pela galera. Por ele eu tive contatos que me ajudaram a 
melhorar minhas produções, contatos para lançar minhas músicas, contatos com 
pessoas do meio em geral", explica. 
Luiz Fernando Ferreira Júnior, o DJ Loghan, nasceu juntamente com a 
cultura eletrônica, no início dos anos 80. Cresceu ouvindo este tipo de som e, 
apesar das dúvidas na época do vestibular, resolveu arriscar e trabalhar com 
música eletrônica. Iniciou sua carreira como DJ em 2002 e, dois anos depois, foi 
até Portugal para fazer um curso de produção musical. Entretanto, foi em 2007 
que Luiz Fernando passou a ter mais tempo para se dedicar às suas produções. 
Em parceria com o DJ Komka, formou o projeto Insektron e lançou um EP pela 
gravadora Kirchenbaum Records, de Berlim, Alemanha. O contato para o 
lançamento do EP começou pelo MySpace. O alemão Steph Highland, também 
produtor musical, ouviu as músicas do Insektron ao acessar o perfil do projeto no 
MySpace e se interessou. "A partir daí, a Internet tornou tudo mais rápido".-, 
Loghan diz 
Outro artista entrevistado para o trabalho foi o garoto Allan Villarinho, de 
apenas 18 anos. Em uma conversa informal antes da entrevista, Allan brincou ao 
dizer que o MySpace era sua vida. Nesse momento, foi possível ver a 
importância que este site de relacionamento teve para os primeiros passos na 
carreira do DJ e produtor Allan Villar, como é conhecido. Allan lançou mais de 
dez músicas por diferentes gravadoras, sempre tendo como meio de contato 
inicial o MySpace. 
Eliézer Neto, DJ desde os 11 anos e produtor desde os 16, também se diz 
beneficiado pelo MySpace. Ele resume: "todos os meus contatos para lançar 
músicas foram pelo MySpace". Pela facilidade do contato, ele mesmo procura as 
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gravadoras no MySpace. "Normalmente eu acho as gravadoras pelas quais 
quero lançar quando estou fazendo minha pesquisa de DJ, procurando músicas 
pra tocar. Quando eu faço alguma música parecida com a levada da gravadora 
que eu toco, eu procuro ela no MySpace e mando a faixa. Depois espero a 
resposta. Tem umas que nem respondem. Outras respondem e mandam o 
contrato", explica Amnésia, como é conhecido profissionalmente. O músico 
lançou seu primeiro trabalho no meio de 2007. Um remix da música Sharing 
Transparently, de Cristian Paduraru, da Cristian Records. Amnésia lançou outro 
remix, dessa vez pela Cyborgcrew Records, da música Minimalesk, do artista 
Artech. Os outros dois lançamentos de Eliézer foram em parceria com Allan 
Villar: Sorro, pela 6one6 Records, de Detroit, e Moleculas, novamente pela 
Cyborgcrew Records. 
 
2.2.3 Contato com o público 
Sobre o contato com o público pelo MySpace, o artista João Komka afirma 
que, vez ou outra, alguém visita seu perfil no site para elogiá-lo. “Outro dia 
apareceu um japonês, cara, falando que comprou o meu EP, elogiando. E, assim, 
alguns entram em contato, outros nem te conhecem”, afirma. Em outra ocasião, 
Komka foi se apresentar como DJ em Belo Horizonte e outro DJ disse a ele que 
havia comprado uma música dele que havia sido lançado pela Beautycase 
Records e que tocava a faixa em festas na cidade. João se coloca também na 
posição de público, uma vez que escuta e admira outros artistas. Sendo assim, 
ele comenta que outro ponto interessante do MySpace é que pode-se ouvir 
músicas de artistas que você aprecia antes mesmo delas serem lançadas no 
mercado. 
Para Antônio César Werlon, o MySpace atrai o público por não ter 
interesses puramente comerciais, mas também de lazer, “de você querer escutar 
música nova, conhecer gente nova, gente que faz trabalhos muito bons e que 
não é reconhecido”, explica. Ele comenta também que pelo MySpace alguém 
pode ouvir a música do artista, tornar-se fã e o artista às vezes nem saber. Sobre 
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elogios na página de recados do site, ele diz não só receber alguns de pessoas 
desconhecida, como também elogiar outros artistas quando gosta do trabalho. 
Na visão de Luiz Fernando Ferreira Júnior, o DJ Loghan, a grande diferença 
do MySpace sobre outros sites de relacionamentos é que seus usuários 
entendem de música e comentam muito. Tanto para se relacionar com público 
quanto com outros artistas ou gravadoras, a escolha de Loghan é o MySpace. 
“Eu acho, particularmente, que profissionalmente, na música, o ele te deixa mais 
direto ao que você quer chegar”, diz. 
  
2.2.4 Perfil dos Artistas 
No perfil de João Komka no MySpace, pode-se ouvir músicas já lançadas 
por ele pela Beautycase Records e também músicas de seu novo EP, ainda não 
lançado. O artista disponibiliza também em seu perfil sua agenda de 
apresentações. Em sua lista de amigos, é possível ver o perfil da Beautycase 
Records e da Eletrodomésticos Records, gravadoras pelas quais ele lançou faixas, 
além de perfis de artistas apreciados por Komka. Ao observar a lista de recados 
em seu perfil, pode-se ver exemplos da informalidade e praticidade com que os 
contatos são feitos pelo MySpace. Há um recado do usuário Reinolds, de agosto 
de 2007, que diz: "Que isso, teu som é bom demais cara! Parabéns!". Há também 
recado de outros artistas como Pedro Righetto, também conhecido como Muttley, 
citado na entrevista de Mustax. "You Sexy ROCKS", diz Pedro. "You Sexy" é o 
título de uma música de Komka. O termo "rocks" significa algo como "detona", que 
quer dizer que a música é muito boa. No Anexo F, há imagens do perfil de Komka 
no MySpace que mostram mais exemplos desses recados. 
No perfil do DJ Loghan também estão disponíveis músicas de sua autoria, 
nenhuma delas lançada ainda. Além disso, Luiz Fernando possui um slide de 
fotos suas em apresentações e imagens de seu nome em flyers de festas. Há 
tambem um release - no estilo dos de assessoria de imprensa - em sua página 
no MySpace e sua agenda de trabalho. Em sua lista de recados, pode-se ver 
mensagens quase seguidas de três nomes estrangeiros muito reconhecidos: 
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alemão Boris Brejcha, Perfect Stranger, de Israel, e a dupla Solead, da França. 
São apenas cumprimentos, mas ilustram a facilidade de contato com artistas de 
renome do mundo todo. Esses e outros exemplos serão vistos no Anexo H. 
 Como seus colegas, Amnésia também tem em seu perfil músicas suas, 
algumas já lançadas como o remix de Minimalesk, citado em sua entrevista, 
outras não. Ainda seguindo os exemplos anteriores, sua agenda de 
apresentações também está exposta no MySpace. A diferença para os anteriores 
é que Eliézer Neto postou dois vídeos de suas apresentações: uma na festa E-
Cult e outra no festival Universo Paralello, na Bahia. Na sua lista de amigos, 
pode-se ver o perfil da gravadora Cyborg Crew Records, pela qual ele lançou 
duas faixas, e o de Cristian Paduraru, gerente da gravadora Cristian Records. A 
parte voltada para os recados ao DJ Amnésia é a que mais contém elogios ao 
seu trabalho de todos os entrevistados, todos bastante informais, sendo vários de 
outros artistas, como os brasileiros DJ Fellini, DJ Uver, Vinne D, Marko, Pedro 
Righetto, Allan Villar e Mustax e os estrangeiros Benny Walsh e Phrek. No Anexo 
G podem ser vistos essas e outras mensagens. 
 Allan Villar, o mais novo dos entrevistados, possui também um release em 
seu perfil, como Loghan, mas no formato de uma mini biografia. Apenas duas 
faixas de Allan estão disponíveis na página. Há também uma espécie de 
vídeoclipe de uma música sua. Os perfis das gravadoras pelas quais Allan Villar 
lançou seu trabalho estão todos em sua lista de amigos: 6one6 Records, 
Toppazz Digital, Noise Music, entre outras. Neste perfil é possível ver mensagens 
de gravadoras elogiando o trabalho de Allan Villar, como a da gravadora Miniral 
Records. O recado diz: "very very good sound. Thanks for the add”. Traduzindo: 
"som muito, muito bom. Obrigado por me adicionar". Outra mensagem 
interessante é a da gravadora Manmaderecords, que diz: "hello Allan Villar a.k.a 
Troublesome, Just came by to say hello and wish you a nice sunday. Love the 
music I heard here. Let's stay in touch. Stay tuned and rock on. Manmade". Em 
português: "Olá Allan Villar, também conhecido como Troublesome (projeto de 
Allan Villar em parceria com Amnésia). Só passei por aqui para dar um alô e 
desejar um bom domingo. Amei a música que escutei aqui. Vamos manter 
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contato. Fique ligado e detone. Manmade". Esses recados também estão 
disponíveis no trabalho, no Anexo H. 
 
2.2.5 Análise dos Resultados 
Após as entrevistas realizadas, foi possível perceber que todos os artistas 
com que conversei se sentiram extremamente beneficiados pelo MySpace e 
consideram o site importante para a música eletrônica. Todos os entrevistados 
conseguiram lançar músicas em importantes sites de venda de música eletrônica 
em formato digital tendo como primeiro contato o MySpace. Um deles, João 
Komka, já tenta mostrar seu trabalho a gravadoras anos antes de criar um perfil no 
site, sem sucesso. Meses depois de se tornar membro do MySpace, conseguiu 
contatos com uma gravadora alemã e lançou seu primeiro EP. 
Sobre os perfis observados neste site de relacionamentos, pode-se ver a 
informalidade dos contatos realizados. Artistas conversam uns com os outros 
pela sessão de recados do site com muita cordialidade e procurando sempre 
apoiar o trabalho de seus colegas. Nota-se também que a maioria dos donos das 
gravadoras digitais (net labels) são também artistas, o que facilita todo o 
processo. 
A audiência também cria perfis no MySpace e procura artistas do seu 
interesse. Dessa forma, é possível que esses DJs e produtores de música 
eletrônica tenham uma outra forma de retorno do público, além da que pode ser 






3. Considerações Finais 
 Em geral, o pouco espaço que a música eletrônica possui na grande mídia 
é ruim para a imagem do estilo. Para muitos, não é música, apenas barulho. 
Além de ainda haver, na imprensa e, conseqüentemente, na população em geral, 
uma forte idéia de que a música eletrônica está necessariamente ligada a drogas 
e promiscuidade.  
 Para começar a mudar essa idéia que as pessoas têm da música 
eletrônica, é preciso pesquisar. Jornalistas freqüentam raves para fazer matérias 
sobre drogas ou divulgar festas em que se apresentam artistas já consagrados 
no mundo inteiro. Assim como em festas como carnaval, micaretas, entre outros, 
deveriam ser feitas reportagens mostrando o lado cultural da música eletrônica. 
Em grandes festivais de música eletrônica, há também outros tipos de 
entretenimento além da música eletrônica. Apresentações de filmes e palestras 
sobre vários assuntos, apresentações performáticas, oficinas de malabarismo, e 
aulas voltadas para a educação física, como ginástica natural e yoga. Existe toda 
uma cultura que muito pouco foi explorada pela mídia. 
 Para pesquisas futuras, as net labels ou gravadoras digitais dariam um tema 
interessante. Só no Beatport, são registradas mais de 8500 gravadoras, que 
lançaram cerca de 63 mil artistas. E o número vem crescendo. Mostrar como é o 
funcionamento desse mercado, que é diferente das gravadoras comuns em 
alguns pontos como, por exemplo, a fidelidade. Como visto na entrevista com o 
Dj Loghan e observado em sites como o Beatport, o artista de música eletrônica 
não costuma ser "preso" a uma gravadora, como geralmente acontece em outros 
estilos musicais. O contrato assinado permite à gravadora ter direito sobre tais 
músicas, álbuns, singles ou EPs, e não sobre o artista. 
 É importante ressaltar que ainda é difícil ganhar a vida apenas como 
produtor de música eletrônica. Todos os entrevistados para esta monografia 
possuem, no mínimo, mais uma fonte de renda. Komka é DJ e produtor de festas, 
Loghan e Allan Villar trabalham como DJs,  Mustax tem um emprego fixo e 




PINHO, J.B. Jornalismo na Internet: planejamento e produção da informação on-
line. São Paulo: Summus, 2003 
 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo. Atlas S.A., 
2002 
 
BRASIL, Banco do. Geração Eletrônica. Brasília. Banco do Brasil, 2005 
Informativo do Centro Cultural do Banco do Brasil sobre música eletrônica. 




Disponível em: <http://en.wikipedia.org/wiki/Ep>. Acesso em: 8 maio. 2008. 
Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Internet>. Acesso em: 28 abr. 2008. 
Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_eletr%C3%B4nica>. 
Acesso em: 28 abr. 2008. 
Disponível em: <http://eletromind.blogspot.com/2007/08/breve-histria-da-msica-
eletrnicaparte-1.html>. Acesso em: 27 de abr. 2008. 
Disponível em: <http://www.djedjr.com/bilge/sound_03>. Acesso em: 8 maio. 
2008 
Disponível em: <http://www.abranet.org.br/historiadainternet/menu.htm>. Acesso 
em: 20 abr. 2008. 
Disponível em: <http://kplus.cosmo.com.br/materia.asp?co=11&rv=Vivencia>. 
Acesso em: 20 abr. 2008. 
 23 
5. Glossário 
Underground - Underground ("subterrâneo", em inglês) é uma expressão usada 
para designar um ambiente cultural que foge dos padrões comerciais, dos 
modismos e que está fora da grande mídia.  
 
Rave - É um tipo de festa, geralmente de longa duração, que costuma ocorrer em 
galpões ou em lugares afastados dos grandes centros urbanos, como chácaras. 
Costumam apresentar-se numa rave DJs, VJs, artistas plásticos, visuais e 
performáticos. Hoje em dia, existem também as PVTs, ou privates (privadas), que 
são festas do mesmo tipo, mas de menor porte, com a presença apenas de 
convidados e amigos de convidados, normalmente. 
 
House - O house é o estilo que deu origem a toda a moderna música dance 
eletrônica e a cultura dos clubes e DJs. Há algumas divergências quanto à 
origem do nome. Mas a história mais comum é que o nome deriva do clube 
Warehouse, de Chicago (EUA), onde o DJ Franke Knuckles começou a tocar o 
estilo no início da década de 80.  
 
Techno - Surgiu na mesma época do House, no início dos anos 80, mas em 
Detroit (EUA). Começou como um fenômeno underground. Depois, estourou na 
Europa (principalmente na Inglaterra e na Alemanha) e foi dando origem a várias 
vertentes. 
 
Trance - Um derivado do Techno que surgiu como gênero a parte. Surgiu nos 
anos 90 Popularizou-se na Europa como uma versão pop do Techno e logo 
chegou às rádios. Existem várias vertentes, como o Euro Trance e o Progressive 
Trance. Ainda nos anos 90, em Goa, região da Índia, conhecida pelas festas ao 
ar livre e um clima neo hippie, surgiu uma vertente psicodélica do estilo, o Goa 
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Trance. Do Goa Trance, Surgiu o Psytrance, também psicodélico mas com 
batidas e linhas de baixo mais marcantes.  
 
Tech House - Como o nome sugere, é a mistura entre Techno e House. É mais 
parecido com o Techno, pela batida mais truncada, mas tem elementos do 
House. Por ser um som bem abrangente, permite que o DJ o utilize em um set de 
estilos variados. 
 
Minimal - O conceito de Minimal vem da arte minimalista. Na música eletrônica, é 
a versão minimalista do Techno, chamada de Minimal Techno. Entretanto, 
existem versões minimalistas para faixas de outros estilos da música eletrônica 
como Trance, House e Electro. 
 
Drum N' Bass - Tem origem nos guetos de Londres, no início dos anos 90. É um 
som fácil de ser identificado, por ter batida bem acelerada e um baixo bem forte. 
Utiliza samples de Hip Hop e Reggae. Também possui elementos de Jazz. No 
Brasil, se tornou popular graças a dois nomes nacionais reconhecidos no exterior, 
Djs Marky e Patife. O primeiro lançou uma música com samples da música 
Carolina Carol Bela, de Toquinho e Jorge Ben Jor. Já Patife se tornou bem 
conhecido pelas parcerias com a cantora de MPB Fernanda Porto. 
 
Chill Out - É um termo popular que significa "relaxar", em inglês. Na música 
eletrônica, o Chill Out é um estilo que consiste justamente nisso: música para 
relaxar. O som é mais lento e as melodias mais calmas. Em festas ou festivais de 
música eletrônica, muitas vezes existe uma pista só para esse estilo musical, 
também chamada de Chill Out. Como muitas dessas festas costumam ser 
longas, nesses ambientes há colchões, redes, almofadas, tudo para a pessoa 
descansar e apreciar um som mais relaxante e, às vezes, até dormir. 
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Sample - Uma "amostra" de qualquer tipo de som ou música. 
 
Loop - Um sample que fica repetindo constantemente uma mesma parte de um 
ritmo ou de uma melodia sem parar, formando uma volta, um círculo, um loop. 
 
Bootleg - Discos ilegais por usarem material copyright sem permissão. Não é 
exatamente a mesma coisa que disco pirata, pois não é vendido em larga escala. 
 
Remix – É o nome que se dá a uma música modificada pelo próprio produtor ou 
por outra pessoa. Pode-se acrescentar ou tirar elementos da música. Um Remix 
deve ter, obrigatoriamente, a autorização do autor original, caso contrário será 
uma cópia modificada não autorizada, ou seja, um Bootleg. 
 
Mixer - Aparelho que permite a combinação de sons vindos de diferentes 
fontes/canais. É o principal instrumento utilizado pelo DJ. 
 
DJ Set - “Informalmente” conhecido apenas como set, é a seqüência de músicas 
tocadas pelo DJ em sua apresentação. Para mostrar seu trabalho, o DJ pode 
gravar seu set no computador e disponibilizar o arquivo para download em sites 
ou gravá-lo em um CD e entregar para produtores de festas, por exemplo. 
 
Case - É um porta CDs que o DJ utiliza. No case, o DJ armazena as músicas que 
ele selecionou para sua apresentação. Geralmente, a quantidade de CDs e 
músicas que o DJ carrega em seu case é muito maior do que a que ele realmente 
vai utilizar. Mas a idéia é ter várias opções. 
 
Digital - O som digital é processado no código dos computadores. CDs, MP3 e 
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MDs (mini discs) são digitais; discos de vinil e fitas cassetes, não. 
 
Net Label - É uma gravadora que distribui suas músicas para serem vendidas 
digitalmente na internet. É o mesmo que gravadora digital. 
 
EP - Extended Play ou EP é o nome que se dá a uma gravação em vinil ou CD - 
ou digital, atualmente - que são muito curtas para serem consideradas álbuns e 
muito longa para ser considerada um single. Geralmente, um álbum costuma ter 
entre 30 e 80 minutos de gravação. Um single tem apenas uma faixa. 
Geralmente, de 10 minutos, no máximo. Já o EP possui, geralmente, entre 10 e 
20 minutos de música. São no mínimo duas faixas. 
 
Release - É o lançamento de faixa, EP ou álbum de algum artista por uma 
gravadora. 
 
Softwares de Produção - Programas de computador que permitem ao usuário 
produzir músicas eletrônicas. Geralmente, possuem sintetizadores digitais nesses 
programas. Podem também ser ligados a sintetizadores analógicos. 
 
Sintetizadores - São instrumentos musicais eletrônicos projetados para produzir 
sons gerados artificialmente. Podem ser analógicos, gerando som por meio de 
manipulação direta de correntes elétricas; ou digitais, gerando som por meio de 
leitura de dados contidos numa memória. Há também o método de modulação 
física, em que há a manipulação matemática de valores discretos com o uso de 
tecnologia digital, incluindo computadores. 
 
Chart - Seleção das 10 melhores músicas de um período de tempo, ou de uma 
época, ou qualquer outra definição, feita por um DJ ou produtor. Nos sites de 
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venda de música eletrônica no formato digital, em vez de comprar um álbum, um 
EP ou uma música, o usuário pode optar por comprar um Chart de algum DJ ou 
produtor que ele admire, ou seja, comprar as 10 músicas que o DJ selecionou 
como as melhores. 
 
Royalties (Royalty) - Quantia cobrada pelo proprietário de uma patente de 
produto, processo de produção, marca, entre outros, ou pelo autor de uma obra, 
para permitir seu uso ou comercialização.  
 
Clicks - No caso desta monografia, o termo é utilizado para substituir o termo 
"baixar" (realizar um download). Para um usuário de um site de venda de música 
eletrônica digital comprar uma música, álbum, ou EP, deve dar um click, ou clicar, 
utilizando o mouse. 
 
Olheiros - Na música eletrônica, um olheiro é o mesmo que um olheiro de 
jogadores de futebol. Alguém que observa o trabalho de artistas com a intenção 
de conseguir contratar bons profissionais. 
 
Lojas online de venda de música eletrônica em formato digital: Beatport: 
www.beatport.com; Juno Download: www.junodownload.com; DjDownload: 
www.djdownload.com. 
 
Site sobre música eletrônica: O endereço www.rraurl.com.br contém 
informações a respeito do mundo da música eletrônica atual. Entrevista com 
artistas, links para outros sites e blogs, matérias, resenhas de discos, perfis de 





Anexo A: Entrevista com Komka 
Nome / Idade 
 
João Komka, 23 anos. 
 
Estilo que toca/produz 
 
Electro, Techno, Tech House. 
 
Desde quando você se interessa por música eletrônica? 
 
Quando eu tinha uns 13 anos, mais ou menos, eu tocava guitarra, tinha bandinha 
e tal... Com 14 eu comecei a ouvir música eletrônica. Isso em 99, em Porto 
Alegre. Baixei uns programas para produzir música. Usava o Napster, na época, 
pra baixar várias coisas (músicas). Aí, quando voltei pra cá (Brasília), em 2000, 
comecei a freqüentar as festas... Em 2001 aprendi a mixar e aí comecei a 




Então DJ profissional você se tornou em 2002? 
 




E em relação à produção. Quando você começou a levar a sério? 
 
Em 2002 também. Desde 99 eu brinco de produzir. Em 2001 fiz outras 
brincadeiras. Pegava loops de música, juntava um loop com outro, fazia tipo uns 
bootlegs, juntava uma música com a outra e fazia outra música. Mas em 2002 eu 
comecei a usar o Reason e fazer meus synths, minhas batidas, aí comecei a 
querer lançar, mandar material para as gravadoras e ter feedback, às vezes tocar 
músicas minhas em meus sets. 
 
Mas como você conseguia o contato com as gravadoras nessa época? 
 
Então, eu pegava os meus discos, via atrás o e-mail da gravadora e mandava um 
e-mail dizendo “Ah, sou de Brasília, queria te mostrar meu trabalho...” e aí 
enviava o link ou o mp3 por e-mail mesmo e os caras respondiam ou não. Os 
contatos que já deram certo eram quase instantâneos. Mandava o e-mail à noite 
e na manhã seguinte já estava respondido. Foram os que vingaram mais. 
 
O que já lançou? 
 
Cara, eu já lancei assim... Lancei um EP ano passado pela Beautycase 
(Beautycase Records), que é um selo de Berlim, do Napsugar. Esse EP, a 
princípio, ia sair em vinil e digital. Mas coincidiu de ter uma queda na gravadora 
na mesma época, então o cara não quis lançar em vinil, só lançou em digital. Aí 
eu lancei também um remix, fiz um remix pra ele, que saiu em vinil. E fiz também 
um remix para um selo aqui do Brasil, chamado Eletrodomésticos Records, uma 
galera lá de Curitiba. Também foi lançado no beatport. E fiz um projeto paralelo 
 30 
com o Dj Loghan, aqui em Brasília, o Insektron, que lançou pela Kirchenbaun 
Records, que é um selo digital também da Alemanha. Foi isso que eu lancei até 
agora. 
 
Desde quando você é usuário do MySpace? 
 
Cara, ano retrasado (2006) eu criei o meu MySpace. Inclusive, tudo que eu lancei 
até agora foi em função do MySpace. Eu deixava a música lá e de repente vinha 
uma mensagem de alguém interessado pela música. 
 
Então o MySpace facilita esse contato com outros artistas e gravadoras? 
 
Facilita, com certeza. É ótimo. Todo mundo está lá, né? Gravadoras, artistas, 
então ficou fácil agora de mostrar seu trabalho... Muitos selos não aceitam você 
chegar por meio do MySpace. Eles pedem para você enviar pelo correio ou por e-
mail. Deve ter muita gente chegando no MySpace “Ah, dá uma sacada no meu 
trabalho” e tal. Mas outros selos buscam no MySpace artistas para lançar. 
 
E como se dá essa relação? Como é o início desse contato? Por exemplo, 
seu caso com o Napsugar da Beautycase Records. 
 
Olha, com o Napsugar foi o seguinte. Eu toquei no Rio em 2006 na mesma época 
que ele foi pra lá. Eu conheci ele e tal, a gente trocou uma idéia. Mostrei uma 
música pra ele e ele falou “Ah, legal... meio neo-trance” ele chamou na época 
(risos). Falei, “beleza”. Aí, criei meu MySpace e depois de um ano o cara 
apareceu no MySpace, me achou, sei lá, me procurou lá, me achou, e disse estar 
interessado pelas músicas e que queria lançar e tal. Aí eu topei. Meu primeiro 
release. Fiquei felizão.  
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A partir daí, como é o processo?  
 
Então... Tipo, eles sempre mandam contrato, você envia assinado. Esse contrato 
dá exclusividade de uso da música durante um período de 10 anos para a 
gravadora. Daí eles te pagam royalties. Geralmente no caso digital eles te dão 
50%. Dividem 50/50 da arrecadação. E no caso do vinil era 16,5%, alguma coisa 
assim. E é isso. Tem contrato. Os caras tem uma distribuidora... É um monte de 
contrato, com várias pessoas. Desde a distribuidora até o cara que faz a 
masterização. Tem uma empresa lá que é encarregada de direitos da música, 
não sei bem assim. Recebi um outro contrato de uma empresa que cuidava mais 
da parte de direitos autorais. 
 
E quando você recebe? 
 
Eles fecham de 4 em 4 meses. O que vendeu eles repassam de 4 em 4 meses. 
 
E a repercussão do seu trabalho? Como você mede isso?  Do que lançou e 
também do que não lançou. 
  
Então, eles só passam os números para a gravadora depois que eles fecham. Aí 
você pode ver os números. Ou, de repente, a música entra num top 100 de mais 
vendidas de algum site, é sinal de que ela ta vendendo bem. Você pode 
pesquisar também pelo MySpace. Às vezes uns djs colocam na chart (seleção de 
músicas preferidas em uma determinada época ou de determinado estilo) deles. 
No Google mesmo, você procura pelo nome da música ou pelo nome do EP e às 
vezes você acha um cara... Sei lá, no meu caso, um russo que botou na chart 
dele. Teve também um Dj que é grego e mora na Califórnia, tem um programa de 
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rádio lá. Uma vez botou minha música na chart, eu entrei em contato com ele e a 
gente mantém contato até hoje. Então é por aí. Tu mesmo pesquisa, bota teu 
nome... 
 
E em relação ao público? Como você percebe essa repercussão? Tem 
muita gente que elogia pelo MySpace, mesmo? 
 
Tem, tem algumas pessoas. Outro dia apareceu um japonês, cara, falando que 
comprou o meu EP, elogiando. Falei “porra, legal pra caralho”. E, assim, alguns 
entram em contato, outros nem te conhecem. Eu fui tocar em Belo Horizonte mês 
passado e um cara falou que comprou na época uma música minha que tinha 
saído pela Beautycase e falou que achava que eu era gringo. Não sabia que eu 
era brasileiro. Ele era Dj também. Então é isso. Você vai vendo, vai descobrindo 
as pessoas tocando a sua música. Sei lá, por acaso. 
 
O MySpace então, acelera todo o processo? Desde o primeiro contato 
até... 
 
É. Com certeza. Às vezes tu acessa o MySpace de um cara e ouve uma música 
do cara que vai sair daqui há, sei lá, seis meses só. Porque às vezes algumas 
gravadoras são bem demoradas nesse processo de lançar. O cara tem alguns 
releases programados e então ele te bota na fila e aí demora pra caramba. Esse 
meu EP da Beautycase demorou, cara. Fechei com o cara em maio ou março 
(2007) - não me lembro agora direito - e foi sair em julho. Então, assim, demora. 
É um processo demorado. Algumas são mais rápidas, outras demoram mais. 
Então, tu ter uma rede de contatos no MySpace, artistas que tu gosta, às vezes 
você tem acesso à música antes de ela ser lançada. 
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E você tem vontade de passar a lançar suas músicas por um selo próprio? 
 
Já ta rolando, cara. Já ta rolando. Inclusive eu estou até baixando ali as versões 
masterizadas. Porque assim, eu fechei um EP e falei: vou lançar pelo meu selo. 
Consegui um distribuidor, fiz a logo. Estou fazendo o site.  
 
É o Crunchymusic? 
  
Crunchymusic. Fechei com outro amigo também aqui de Brasília um EP. Daí 
assim, tenho dois releases programados. Um deles eu já mandei para a 
masterização e estou baixando agora, que é o meu. E agora, sim, eu vou juntar 
esses arquivos com a capa, já vou mandar para o distribuidor e daqui uns dois 
meses devem estar no beatport e nos outros sites.  
 
Lançando pelo seu selo... 
 
É. Porque eu achei melhor assim. Porque eu vi que eu não tive muito retorno de 
grana da Beautycase. E eu vi que de repente dá para eu fazer uma promoção 
melhor entendeu? Tipo, eu mesmo trabalhar o meu selo.  
 
E como funciona a criação do selo? Você não pode chegar do nada e dizer 
“eu tenho um selo”, não é? Tem que ter contatos para poder lançar nos 
sites... 
 
É. Tem que ter um distribuidor. A chave disso aí é o distribuidor. Um cara que... 
Porque assim, o beatport não aceita você chegar assim: “Oi, eu tenho um selo. 
Quero lançar”. Não. Você tem que fazer isso por meio de um distribuidor que já 
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seja credenciado deles. Então, pela Beautycase eu peguei o contato do 
distribuidor da Beautycase. Entrei em contato com ele, mostrei minha música e 
ele gostou. Falou “não, vamos fazer e tal”. Aí ficou um tempão. Desde o ano 
passado eu estou nessa conversa de “vamos lançar o selo e tal”. Fiquei um 
tempão parado e esse ano eu decidi. Eu consegui fechar três músicas. Falei: 
esse é o primeiro EP do selo, vou lançar e tal. E, coincidentemente, um amigo 
também tinha fechado umas músicas, eu gostei pra caralho. Falei “não, vamos 
lançar também”... Aí é isso. Consegui o distribuidor e é ele que se encarrega de 
mandar para os Mp3 Stores, as lojas de Mp3. E ele pega 20% de tudo e me 
passa os outros 80%. E eu tenho custo com masterização, com a produção de 
capa, de logo, site. Uma série de custos que eu estou administrando. 
 
 
Anexo B: Entrevista com Mustax 
 
Nome 
Antônio Carlos Werlon, 20 anos. 
 
Que estilo você produz? 
 
Eu produzo techno, minimal... Tô produzindo agora uns tech house. Tô ficando 
mais alegrezinho com as músicas. Já produzi sons instrumentais. Não produzo 
mais isso agora mas com certeza voltarei a produzir um dia. Pretendo evoluir 
muito mais as minhas produções a ponto de criar um estilo um dia, quem sabe. 
 
Desde quando você se interessa por música eletrônica? 
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Então... Desde os 13 anos eu tive o contato com softwares bem antigos de 
produção de música eletrônica. Nessa época eu já fazia um som com um amigo, 
mas era só de zuação mesmo, nas festinhas em casa de “broder”. Depois disso, 
fui conhecendo outros tipos de som e cada vez mais crescendo meu interesse 
em produção. Sons que me agradaram muito, a forma, a idéia, sem contar que 
são muito agradáveis de ouvir. 
 
E como você aprendeu a fazer música? 
 
Isso veio do meu interesse mesmo. Um amigo meu que é DJ, o Johnny, me 
emprestou dois cds. Eu instalei os cds no meu computadorzinho das antigas, em 
99. Depois disso a gente gravou, eu e um outro amigo, o Ricardo, gravamos uma 
música para levar para a festa de outro amigo, o Gustavo. A gente levou e após 
isso eu comecei a fazer uns loops nesse programinha. Pouco depois dei um 
tempo, parei de produzir, mas mais pra frente eu fiquei mais interessado. Um 
outro amigo meu me apresentou o Fruityloops (software de produção de música 
eletrônica) e eu mexi muito tempo nele. Cada vez mais fui me interessando e uns 
amigos diziam “Ah! Continua, velho. Me amarro no teu som. É irado!”. Botei fé, 
continuei produzindo e estou cada vez avançando mais, bota fé? 
 
Então você produz desde 99. 
 
Produzir mesmo, com intenções, pra valer, desde 2006, desde março de 2006. 
Fez dois anos agora. Eu comecei a mexer mais com interesse de querer cada 
vez mais ficar melhor e não só por brincadeira. 
 
 
Com interesse profissional. 
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Interesse profissional não tem nem um ano. Interesse profissional começou há 
pouco tempo, após ter reconhecimento do meu trabalho. Das coisas que eu 
lancei, de umas músicas anteriores que escutaram... O Pedro mesmo, Muttley, 
me apresentou uma galera, os caras curtiram e foi isso. 
 
O que você já lançou e por quais gravadoras? 
 
Eu lancei duas faixas agora em janeiro pela Minimal Militia Records, que é uma 
sub-label da Electrofone Records, que é uma gravadora do Canadá, que quem 
gerencia ela é o Patrick Brochu. Gente boa ele. Ele escutou minhas músicas no 
MySpace, teve interesse em lançá-las, mandou e-mails. Perguntou se eu tinha 
interesse em lançar. Mandei as músicas pra ele, ele masterizou, marcou a data 
para o lançamento, escolheu a arte da capa – cd digital né, não vende em loja 
mesmo, então a capa é só um desenho para não ficar nada em branco no site. E 
eu lancei essas duas músicas: Fact e Fiction. O nome do álbum é Fact / Fiction.  
 
Mas como ele ouviu suas músicas? 
 
Então... Foi desse jeito: primeiro o Luís, da 32bit Records entrou no meu perfil no 
MySpace. Tinha três músicas lá. Ele mandou uma mensagem - eu nunca tinha 
falado com ele antes –, mandou uma mensagem perguntando se eu tinha 
interesse em lançá-las. Eu mandei para ele as três músicas que ele tinha 
escutado e mais cinco outras. Oito músicas no total. Ao mesmo tempo, o Patrick 
teve interesse pelas mesmas músicas. 
 
O Patrick apareceu do nada também? 
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Exatamente. Do nada. Aí a 32bits Records faliu, acabou. Aí eu dei essas oito 
músicas para o Patrick e ele se interessou. Aí eu só lancei duas. Ia lançar mais 
seis ainda durante o ano, mas eu cancelei por não achar que é um trabalho bom 
para ser apresentado agora, entendeu? 
 
E desde quando você tem um perfil no MySpace? 
 
Desde janeiro de 2007. Eu entrei no MySpace porque eu sabia que o MySpace é 
um bom marketing pessoal, exatamente por você ter contato direto com vários 
artistas, com vários gerenciadores de gravadoras, e gente do mundo inteiro. O 
mundo inteiro tá ali ao seu redor, com fácil acesso. É ágil, é rápido. Você pode 
conversar com todo mundo diretamente. Não é igual a outros meios em que você 
tem que conversar com um empresário ou algo do tipo. Você tem o contato direto 
com o cara, com o artista, com o dono de gravadora e etc, bota fé? 
 
E como se dá esse contato com os artistas e com as gravadoras pelo 
MySpace? 
 
No MySpace... Por exemplo, você tem o seu trabalho e quer lançar. Você vai 
atrás de uma gravadora que você acha que tem a cara da sua música. Por 
exemplo, “ah eu fiz uns technos, uns tech houses, e quero achar uma gravadora 
nesse estilo que talvez se interesse em lançar minhas músicas”. Você entra em 
contato com eles, adiciona no MySpace, vira amigo deles lá. Aí você conversa 
com eles, manda o demo das tuas músicas, ele vai escutar e vai ver se tem 
interesse. Se ele tiver interesse, ele envia o contrato por você via e-mail, você 
imprime, tira três copias, envia pra ele assinado – é um negócio todo certinho -, 
ele assina, manda de volta com várias cláusulas... Após isso ele vai marcar uma 
data para lançar. Aí, depois de lançar, o dinheiro que entra ele paga depois. Ele 
te dá as informações de quanto ta vendendo, etc. 
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No seu caso, as músicas em formato digital você lançou em quais sites? 
 
Em vários sites. Mas primeiro no beatport. Ficou por um mês como exclusiva do 
beatport. Após esse mês no beatport, onde teve até um reconhecimento, foi pra 
outros sites, como o junorecords, djdownloads, trackingdown e outros que não 
vêm à minha cabeça agora. 
 
Uma música sua chegou a ficar no Top 100 do estilo minimal no Beatport, 
não é? 
 
Ficou uma semana e mais uns três dias. Na verdade, uma faixa, a Fact, ficou 
entre as 40 mais vendidas, e a Fiction ficou entre as 70.  
 
E o público? Como você mede a repercussão do seu trabalho com o 
público? 
 
Pelo MySpace dá pra perceber um pouco isso também. O interesse do MySpace 
não é só comercial. É também de lazer, de você querer escutar música nova, 
conhecer gente nova, gente que faz trabalhos muito bons e que não é 
reconhecido. Muita gente mesmo que é ótima em produção de música, produção 
de vídeo. Então atrai com certeza o público. Alguém pode escutar sua música e 
você pode conseguir uns fãs sem nem saber. 
 
Mas já aconteceu de pessoas virem elogiar sua música pelo MySpace? Por 
elogiar mesmo, sem interesse em lançar. 
 
Com certeza. Várias vezes. Alguém entra, elogia, fala que gostou do meu som. 
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Assim como eu mesmo visito outros perfis, escuto, elogio se for o caso. Mas o 
MySpace foi a fonte para tornar meu trabalho reconhecido pela galera. Por ele eu 
tive contatos para me ajudar a melhorar minhas produções, contatos para lançar 
minhas músicas, contatos com pessoas do meio em geral. Então, o MySpace foi 
a fonte. 
 
E um selo próprio? Você pensa em criar? 
 
Então, eu, Daniel (DJ M. Tahan) e o Mau (DJ Mau) estamos com uma idéia, já há 
um tempinho, de criar uma label, uma gravadora digital, com o foco principal de 
divulgar o nosso trabalho e quem sabe até unir mais artistas de outros estados, 
de outros países. 
 
 




Luiz Fernando Ferreira Júnior, 26 anos. 
 
Estilo que toca/produz. 
 
Eu comecei tocando Psy-trance. Mas alguns anos depois passei para o Electro 
House. Hoje toco Techno, Tech House, Minimal, Electro House. Não costumo me 
limitar a um estilo só. Toco o que gosto de acordo com a festa e com o público.  
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Quando surgiu o interesse pela música eletrônica? 
 
Na verdade a música está na minha vida desde pequeno. Eu ganhei meu 
primeiro instrumento com seis anos de idade, com 12 anos eu aprendi a tocar 
violão e guitarra. E, quando foi mais ou menos na época de vestibular eu 
comecei a ficar meio na dúvida, em cima do muro, se eu ia seguir uma carreira, 
um bacharelado mesmo, sei lá, se eu ia fazer uma publicidade, um direito, ou se 
ia seguir o lado da música que já tava comigo desde pequeno, mesmo, 
entendeu? Aí eu peguei e quis apostar. Nessa época foi uma época bem de 
transição porque eu, tal, curtia rock and roll, fui pro eletrônico... Mas na verdade o 
eletrônico tá na minha vida mesmo desde muito... desde quando eu nasci. 
Porque eu sou de 80, então, cara, as bandas de rock que eu curtia não eram 
Pink Floyd e tal... curtia também as bandas dos anos 70. Mas o que eu 
vivenciava e o que tocava na rádio pra mim eram bandas com influências 
eletrônicas: Depeche Mode, New Order, Kraftwerk, que foi bem no início dos 
anos 80. Então o eletrônico já vem, velho, desde pequenininho eu já venho 
escutando isso. Aí fui crescendo, fui ficando pré-adolescente, fui querer curtir as 
menininhas, sair, aí veio o Dance, na época dos anos 90, boate, parará, parará... 
Então, assim, a coisa já vem comigo desde os primeiros passos mesmo. Aí 
quando eu resolvi mesmo entrar de cara na coisa e participar mesmo foi com 
Trance. Foi em 1996, 1997. Eu tinha mais ou menos uns 15, 16 anos. Aí foi a 
primeira rave XXXPerience (festa de música eletrônica famosa produzida pelos 
djs de Psy-trance Rica Amaral e Feio) que o Rica Amaral fez aqui em Brasília, em 
97. Em 99 fui para o meu primeiro festival que foi a Trancendence, na Chapada, 
em Alto Paraíso. Logo depois, em 2000, o primeiro Universo Paralello. Aí eu fui 
enfiando a cabeça, fui trabalhando, fui conhecendo os produtores... Em 2001 eu 
aprendi a mixar. Comecei a tocar e tal, criei o nome Loghan e tal, fiz todo um 
aparato em volta disso. Em 2002 eu digo que foi o início da minha carreira 
profissional mesmo. Em 2002 eu toquei nas primeiras festas, meu nome já saía 
no flyer, já fui criando uma coisa mais sólida. 
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E a produção? Como começou? 
 
Depois, em 2002, quando eu comecei a tocar, eu já percebi que o mercado, não 
é que estava saturado. Na verdade o mercado do Brasil é fraquíssimo em relação 
ao da Europa. Só que ele é saturado no sentido de muitos quererem ser DJ, 
entendeu? Em 2002, quando eu comecei a tocar, em 2003, um ano depois eu já 
percebi isso. Aí você tem dois caminhos. Ou você começa a correr atrás de muito 
contato para você ser um puta DJ ou você começa a cair pro lado da produção. 
Porque aí você vai começar a fazer seu próprio trabalho. Foi aí que eu percebi 
que uma coisa complementa a outra. Não adianta você também ser só produtor e 
não ser um puta produtor e ser só DJ e ser um puta DJ. Acho que, se você 
conseguir conciliar as duas coisas, sua carreira anda mais rápido. Aí, nisso, em 
2003 eu percebi que eu queria começar a produzir. Em 2004, eu peguei um curso 
na Europa, fui morar lá e peguei um ano de residência em Portugal. Aí eu fiz o 
Electronic Music Production, aprendi a mexer nos softwares: Cubase, Logic 
(softwares de produção de música eletrônica), comprei algumas máquinas, 
alguns sintetizadores... Voltei pro Brasil, montei um home studio, devagarzinho 
eu fui montando a coisa. Só que, mesmo assim, a minha carreira de DJ toma 
muito tempo. E é o meu ganha pão. Eu não posso deixar de lado e falar “vou só 
produzir agora”, porque eu também tenho festa pra dar e é o que eu ganho, 
entendeu? Então, tipo assim, perde tempo em pesquisa de música, perde tempo 
em gravar set mixado para divulgação. Fora que eu ainda entrei numas coisas de 
querer produzir festa também, para querer fazer um nome e tal. Então assim, 
hoje eu estou voltando ao contrário. Hoje eu estou voltando prioridade à 
produção e não ao Disc Jockey em si, entendeu? Mas logo que eu terminei o 
curso, em 2004, em 2005 foram fracas as minhas produções. Aí em 2006 eu fiz 
algumas com o Amnésia, com o Allan, alguns testes experimentais, assim. Aí, 
ano passado foi que começou a ficar mais sólido. Eu fechei um EP com o Komka, 
com nosso projeto que se chama Insketron, lançado pela Kirchenbaum Records, 
de Berlim, da Alemanha. Estamos querendo fechar o segundo EP agora esse 
ano. Vou ver se começo a lançar minhas próprias produções no meu projeto solo, 
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sacou? Porque esse ano eu tô pegando forte nas produções minhas e tal... E 
estou com um projetinho também com o DJ Marko. A gente tá vendo aí se faz um 
live e tal. Então, assim, agora que a produção está começando a pegar forte. Há 
um ano atrás, dois anos atrás, eu não podia porque eu ainda tinha o empecilho 
de carreira de DJ, produções de festas e outras coisas, porque é muita coisa pra 
fazer, entendeu? 
 
Quando você começou a usar o MySpace? 
 
Cara, eu uso o MySpace desde 2006. Tem dois anos e é muito louco, porque é 
uma parada que te ajuda demais e te surpreende ao mesmo tempo. Porque, às 
vezes, você acha que sua tribo tá aqui e sua tribo tá lá na Malásia, tá lá na 
Ucrânia, ou alguém lá das Ilhas Fiji te adiciona, falando que se amarrou no teu 
som e não sei o quê. Você fala “Porra! Caralho! Os caras escutam eletrônico 
nesse lugar!”, entendeu? Então eu acho que, hoje em dia... Eu quando era 
moleque, nos anos 80, pra chegar um disco lá da gringa, demorava muito, 
sacou? Era caro. Ou então ia um brother num show lá em São Paulo e gravava o 
show em fita cassete e mostrava pra gente. Era assim, era... Hoje a globalização, 
cara... O cara que lança... Às vezes ele nem lança. Tipo aquela banda Arctic 
Monkeys. O cara ficou famoso pelo MySpace, praticamente. Quando ele foi 
lançar o primeiro álbum dele, as músicas já estavam velhas, porque o mundo 
inteiro já sabia, entendeu? Então, assim, ajuda pra caramba. Tem pessoas que 
falam que atrapalham, porque o mercado fonográfico diminuiu pra caralho, não 
se vende mais vinil hoje. Não se vende mais cd. Mas você tem outros meios. 
Você tem o mercado digital aí que tá forte. Fora o MySpace que te dá uma 
divulgação do teu trabalho, você tem aí o Beatport, Juno, Djdownload, que são o 
que? São lugares onde você pode colocar sua música, vender, ganhar royalties 
em cima, e sem precisar prensar, e burocracia de gravadora, encarte. Então 
assim, a internet, eu acho que num geral vem ajudando bastante a galera. 
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E como se dá essa relação com as gravadoras e com outros artistas pelo 
MySpace? 
 
Olha. O Insektron mesmo, que é o meu projeto com o Komka. A gente fechou um 
EP, e tal. Não estava programado nada de correr atrás de gravadora. Fizemos 
uma simples página no MySpace e deixamos lá. Adicionamos algumas 
gravadoras, lógico, que a gente gosta, para os nossos Top Friends. Só que 
nenhuma delas respondeu. Um belo dia, um cara lá da Alemanha, um tal de 
Steph Highland, curtiu nossas tracks (faixas), gostou, e perguntou se a gente não 
queria lançar pela gravadora dele. A burocracia é muito simples. O cara manda 
um contrato via fax. Você lê o contrato, vê se é de seis meses, de um ano e tal. 
Geralmente não existe exclusividade nesses contratos assim. São menores, são 
de seis meses, de um ano. Você lê, você assina e passa por fax de volta pro 
cara. Automaticamente, no outro dia, já está lá no site pra download. Aí vem no 
contrato quantos por cento de royalties, certinho. Se é 20%, se é 30%, se é 50%. 
Se você tiver de acordo com o que o cara tá te pedindo, você assina e o 
pagamento desses royalties é em cima de quantas cópias que foi dado o click (no 
site), certo? Aí, no final do contrato é assim. Lá falava o seguinte. Se eles 
vendessem 200 clicks, 200 cópias no site, ele partia para a prensagem em vinil, 
entendeu? Aí ele falou “olha, se vocês conseguirem vender em click aqui, em 
download, eu passo pra vinil e faço 500 cópias de vinil”. Aí a coisa vai 
aumentando. No caso você vai ficando mais famoso, vai vendendo mais cópias e 
vai ganhando mais dinheiro. E o dinheiro é embolsado toda vez que vence o 
contrato. Então, se o contrato é de seis meses, no final dos seis meses você 
pega sua grana. Se é de um ano, no final de um ano você pega a sua grana. É 
uma coisa bem simples, não tem burocracia. Hoje em dia, o “net label”, que é a 
gravadora de internet, é uma coisa bem rápida, bem prática. 
 
Quando você fala que não existe exclusividade, não é em relação àquelas 




É. No caso ele pede exclusividade daquelas músicas. Se você fizer um remix 
daquelas músicas, já não são as mesmas músicas. Então você já pode vender 
pra outra gravadora, entendeu? Ele tem exclusividade daquelas músicas em si. 
Ele não pede exclusividade do projeto Insektron, entendeu? O Insektron pode 
lançar outras músicas por outras gravadoras X, Y e Z, entendeu? 
 
E a relação com o público pelo MySpace? 
 
O público do MySpace é bem blogueiro. Comenta pra caramba. É uma galera 
que entende. Porque, querendo ou não... Muita gente vem falar “Pô, Loghan, por 
que você não faz Orkut?” e tal. Eu faria Orkut por simples divulgação de festas. 
De trabalho eu não vejo como uma coisa bacana. Eu vejo mais como um site 
mesmo de relacionamento. Uma coisa bacana de trabalhar com música é o 
MySpace, porque a galera que vai falar lá é uma galera que entende de música. 
A galera do Orkut não necessariamente entende. Às vezes pergunta coisas 
idiotas, ou é só pra saber onde você tá. São coisas meio inúteis, assim. É mais 
um relacionamento do que uma coisa profissional. O MySpace já te liga... Além 
de te coligar com grandes nomes - Madonna, Michael Jackson, até coisas bem 
undergrounds -, tem os olheiros. Dentro do MySpace tem os olheiros. Os caras 
que entram e falam “ah, eu quero projetos do Brasil”. Aí entra no MySpace do 
Brasil e procura bandas do Brasil. Olheiros de gravadora: “ah, eu quero lançar 
uns caras, vou dar uma procurada”. Então, assim, é uma coisa mais direcionada. 
É uma coisa mais direta. Tem gente que fala que o Sonic é bom, o Orkut é bom. 
Mas eu acho, particularmente, que profissionalmente, na música, o MySpace te 




E como você mede a repercussão do seu trabalho? 
 
Cara, olha. Se não for pelo MySpace, acredito que um Website bem construído, 
seu. O seu Website, com a sua cara, com o seu blog, com a sua agenda, com o 
seu top10, com o seus sets mixados, com as suas produções, com links de 
outros sites que são coligados a você, que são relacionados a você. E, fora isso, 
uma divulgação corpo a corpo mesmo. Sempre levar um set mixado gravado 
dentro do seu case, deixar em mãos de pessoas que você acha que podem te 
proporcionar algo bacana. Tentar fazer contato ao máximo com pessoas que 
possam te engrandecer nesse lado. A internet te ajuda bastante, mas o corpo a 
corpo ainda vale muito a pena, hoje, sabe? 
 
 
Anexo D: Entrevista com Amnésia 
 
Nome 
Eliézer Neto, 25 anos. 
 
Como surgiu seu interesse por música eletrônica? 
Que eu me lembre, me interesso por musica eletrônica desde os três anos, 
quando meu pai botou o disco do Information Society na minha mão e me 
ensinou a ligar o som.  Na minha infância, minha brincadeira preferida era futricar 
nos sons de casa. Me lembro que fazia "casinha" com as caixas do meu pai, 
entrava dentro e ligava as "paredes". Depois que ele comprou um som novo, 
comecei a ligar os dois juntos, tipo 5.1 de cinema, mas eu nao sabia o que tava 
fazendo direito. Lembro da minha mãe brigando comigo porque era muito 
barulho, e eu vivia queimando as potências. A primeira vez que vi DJ na minha 
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frente eu devia ter uns cinco anos. Foi quando meu pai me levou na Jornal de 
Brasilia FM pra conhecer o estúdio dos caras. Na época, ele era candidato a 
deputado e foi gravar um programa. Lembro-me de ver o dj Celsao mexendo nos 
aparelhos, que eram bem diferentes daqueles que eu tinha em casa. Era tudo tão 
grande. Para eu ver a mesa tinha que ficar na ponta do pé. Mas soó fui entender 
mesmo o que fazia um DJ mais tarde, aos dez, quando minha mãe me levou num 
desfile de moda e eu fiquei conversando com o DJ do evento, atrás da passarela. 
Ali eu decidi de verdade que ia ser DJ. No meu aniversario de 11 anos pedi um 
mixer Cygnus de presente. Era bem toscão. Os botões nao eram como os dos 
mixers de hoje em dia, eram tipo volumes de som, acho q tinha uns 7 canais. Foi 
aí que eu comecei a tocar nas festinhas da escola. Juntava os amigos, e a gente 
carregava o som grande lá de casa pras festas, com o mixer, um cd player da 
Technics, um toca fita, e um discman. Era só alegria, tocava muito funk na epoca, 
bombava! 
 
E quando você começou a produzir? 
 A produção veio mais tarde. Eu devia ter uns 15 ou 16 anos. Fui na minha 
primeira festa de música eletronica e lá eles distribuiram um zine, chamava 
Tuntistun. Nesse zine tinha uns links pra baixar uns programas de fazer música. 
Baixei o Buzz, programinha difícil de mexer, com a interface toda tosca. Foi aí 
que tudo começou. 
 
Que estilo toca/produz? 
Comecei tocando funk, mais tarde jungle, depois drum & bass, depois house. 
Hoje em dia gosto mais de tocar minimal e techno, às vezes electro. Como artista 
produzo techno e minimal. Tenho outro trabalho que desenvolvo desde 2003, que 
é o de produção de musica pra publicidade e cinema. Nesse trabalho já produzi 
de tudo: rock, samba, musica romântica, baião, trance, axé, sertaneja, pop, 





O que já lançou? 
Meu primeiro lançamento foi recente, no meio do ano passado. Fiz um remix pro 
Cristian Paduraru da música Sharing Tranparently, pela Cristian Records. Depois 
disso lancei a "Sorro" com o Allan Villar pela 6one6 Records, de Detroit. Na 
seqüência saiu um remix de uma música muito legal, do Artech chamanda 
Minimalesk, pela Cyborg Crew Records. Antes de ontem saiu a "Moleculas" na 
coletania de minimal, tambem pela Cyborg. Agora to esperando sair um EP pela 
Autist Records de Berlim. Pra mim essa gravadora é a top das tops. Fiquei mto 
feliz por ter conseguido assinar com eles. Ate o fim do ano vai sair mais coisa, to 
negociando algumas faixas com outras gravadoras. Todas as músicas foram 
lançadas em diversos sites de download como Beatport, Juno Download, 
Djdownload, etc... 
 
Desde quando possui um perfil no MySpace? 
Desde 20/04/2006. 
 
O MySpace facilita o contato com gravadoras e outros artistas? 
Com certeza facilita. É um cartão de visita vivo, onde você pode estar sempre 
atualizando suas informações, subindo músicas novas, sentindo o feedback de 
outros artistas e fechando contrato com as gravadoras. Todos os meus contatos 




Como ocorre seu contato com as gravadoras? 
Normalmente eu acho as gravadoras pelas quais quero lançar quando estou 
fazendo minha pesquisa de DJ, procurando músicas pra tocar. Quando eu faço 
alguma música parecida com a levada da gravadora que eu toco, eu procuro ela 
no MySpace e mando a faixa. Depois espero a resposta. Tem umas que nem 
respondem. Outras respondem e mandam o contrato. 
 
E com o público? 
Não tenho muito tempo pra adicionar amigos no MySpace. Dou duro no estúdio 
com o lance das trilhas sonoras. Minha audiência acaba me adicionando e eu 
aceito todos os "adds", e procuro agradecer a todos por estarem me adicionando 
também. 
 
Como você avalia a repercussão do seu trabalho? 
A repercussão do trabalho eu avalio na festa: se a pista tá feliz, assobiando, 
gritando (melhor ainda), e depois as pessoas vem falar que o som foi bom. Aí eu 
sei que o trabalho tá legal. 
 
Você tem pretensão de ter uma gravadora própria? 
Se tivesse mais tempo com certeza teria um selo. Com esse formato digital fica 
fácil ter um. Tá todo mundo tendo agora. Tem mais selo que artista no mercado. 
Mas eu não tenho tempo de ter um selo sério por enquanto, e nao acho que vale 








































































Anexo J: Informativo Geração Eletrônica do CCBB 
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